
Caros Colegas  

Passados três anos e meio, chegou a hora de fazer o balanço deste mandato! 

Quando, em finais de 2008, decidi candidatar‐me a presidente da APTEC, uma decisão mais do 

coração  do  que  da  razão,  assumi  e  comprometi‐me  apenas  por  um  mandato!  Este 

compromisso assentou, na minha perspetiva, de criar um elo de  ligação entre a geração dos 

colegas mais antigos e a geração que iniciou recentemente a sua atividade profissional. 

Depois de reunir uma equipa completamente nova, estabelecemos como objetivos principais: 

continuar o legado diretivo e tentar melhorar tudo o que nos fosse possível.  

Assim, na página eletrónica, criámos uma nova imagem mais atrativa, mais intuitiva, mais fácil 

de aceder aos conteúdos. Foi criada a “área de emprego” onde foram publicitados mais de 150 

ofertas  de  emprego;  divulgámos  todos  os  nossos  eventos  científicos,  cursos,  parcerias  e 

participações em eventos de  interesse para os Cardiopneumologistas. Foi também através da 

página  e  do  e‐mail  da  APTEC  que  passámos,  exclusivamente,  a  comunicar  com  os  sócios, 

abolindo a correspondência em papel que tantos encargos financeiros acarretavam. Usámo‐la 

também, como meio de  inscrição para todos os nossos congressos,  facilitando a organização 

do secretariado e ao mesmo tempo diminuindo os custos para os sócios e participantes.  

Na Revista Cardiopulmonar, deparamos com dificuldades em conseguir reunir trabalhos e das 

despesas  inerentes  à  sua  edição.  Contudo,  conseguimos  manter  a  sua  semestralidade  e, 

apesar do nosso ainda amadorismo, continuamos a ter muito orgulho na nossa revista, dado 

que somos a única Associação profissional das tecnologias da saúde que publica uma revista 

científica há 23 anos !!!  

Também não temos estado parados na questão da autorregulação, pelo contrário! Para além 

de darmos  seguimento  a  várias denúncias para  a Entidade Reguladora da  Saúde,  e para os 

Sindicatos, temos tido um papel crucial no funcionamento do fórum das Tecnologias. Depois 

de alguma acalmia e até desânimo, o Fórum  reatou a  sua atividade em dezembro de 2010. 

Fizemos uma  reorganização no Fórum,  ficando apenas com  representação das 13 profissões 

que  quiseram  abraçar  este  novo  projeto.  Estas  profissões  deram  seguimento  ao  estudo, 

exigido  pela  lei  que  estabelece  o  regime  das  associações  públicas  profissionais  (Ordem). 

Recentemente foi entregue o estudo a todos os grupos parlamentares e estamos à espera que 

se conclua o processo de instalação da Ordem! 

O Núcleo de Estudos de Eletrofisiologia Hemodinâmica e Pacing (NEHEP) foi, mais uma vez, o 

que  apresentou  trabalho.  Isto  deve‐se  ao  empenho  de  vários  colegas  liderados  pelo 

Cardiopneumologista Pedro Almeida. O NEHEP tem tido a preocupação em elevar a qualidade 

científica  dos  eventos  tentando  manter  uma  atualização  permanente  para  aqueles  que 

trabalham nestas áreas. 

Quanto  à  atividade  da  Direção,  realizámos  3  Congressos  anuais  seguindo  a  rotatividade 

regional. Pensamos ter conseguindo um elevado nível organizacional e científico comprovado 

pela  acreditação  do  “The  European  Board  for  Accreditation  in  Cardiology”(EBAC)  e  pelo 

número crescente de participantes atingindo a média de 385 participantes. Realizámos quatro 

cursos (Prova de esforço cardiorrespiratória, ultrassonografia, e 2 de aritmologia); realizámos 3 



reuniões  Temáticas  (Porto,  Coimbra  e  Lisboa)  promovendo  a  formação  e  atualização  dos 

nossos associados. Participámos, por  convite, em 3  congressos da  Sociedade Portuguesa de 

Cirurgia Cardiotorácica e Vascular, organizando duas mesas/simpósios em cada ano.  

No que  se  refere à gestão e organização do  secretariado da associação,  reduzimos o nº de 

contas  bancárias,  o  nº  de  espaços  (sedes)  centralizando  tudo  na  sede  Nacional  em  Lisboa 

onde,  atualmente,  temos um  secretariado  a  tempo  inteiro. Na  contabilidade da  associação, 

passámos a ter contabilidade organizada por centros de custos. Financeiramente, e apesar da 

dívida dos  sócios  ter aumentado 67%,  relativamente a 2008, obtivemos um  crescimento do 

saldo bancário  superior a 20%, em  igual período. Regularizámos nas Finanças e no RNPC os 

nomes e estatutos da APTEC, que foram sendo aprovados ao longo dos anos.  

Enfim, pensamos que valeu a pena todo este esforço, os resultados apresentados não seriam 

possíveis sem a participação dos sócios, das empresas e dos colegas de direção, a todos deixo 

o meu incessante agradecimento. 

Tenho  ainda  a  honra  de  terminar  este  mandato  com  a  organização  do  Congresso 

comemorativo dos 25 Anos da APTEC. 

O 18º Congresso Português de Cardiopneumologia pretende comemorar os 25 anos da Nossa 

Associação. Para isso, convidámos os sócios fundadores, os presidentes dos órgãos sociais e da 

revista, de  forma a homenagear  todos os grupos de  trabalho que  tanto contribuíram para o 

crescimento da APTEC e ao mesmo tempo recordar o seu trajeto.  

Fizemos,  também, um desafio à Colega e Cardiopneumologista Amelia Oliveira. Ela aceitou! 
Concretizando  o  que  chamo  “O  livro  dos  25  Anos”  onde  estão  retratados  muitos  dos 
momentos, passagens e pessoas que deram significado a esta Associação.  
 
É  altura  de  confraternizar,  de  relembrar  alguns momentos maravilhosos  que  passamos  na 

APTEC;  é  altura  de  encontrar  os  colegas  de  curso,  os  amigos;  é  altura  de  regressar  de  se 

dedicar um pouco mais, de se unirmos, de refletir sobre o passado e projetar o futuro! 

Helder Santos 

Presidente da APTEC 

 

         

  


